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saram desbragadpmente de 
esta sua atribuição, pois que, 
grossas sommas de djnl••-
ro do municipio SPgasta 
vau] em fazer estradas pe. 
Ias portas dos amigos e 
compadres a titulo de repa-
rações em caminhos' v°ici.- 
ames, ao pas_o que nas jpar'n- 
chias, que não se pres;tas-
sem a f,lzer favores poliu-
-vos as respectivas camaras 
os caminhos ficavam :sem: 
pre inh ansitav-eis, sem q ue 
n'elles se gastasse um sei 
real, por roais que Va. rìèces-
sidade fosse instante é a jus 
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ahi estuo os caminhos, as fréguezias, desafiei-ices á po-
f entes e as estradas vieinaes titica das ditas car°-Taras ca-
de eongtruCção municipal hiato em estado de•i,uilsa no 

:i 
a attestal-o eloquentemente. fim de alguns ann;•s. Dizer 
-11 [+, isto não é só neste con- isto; é o níesnlo; m ••.e est•cr 
coelho, é e todos os çonce- a v-el-o realizado. 
lhos e em todos os muni- (continua) 
cipios. 

Qualquer pretenço sobre 
edifcaçóes, ou reforma ele 
paredes, alinhamentos oir 
vedações, ramadas, ou ou-
tros quaesquer melhora-
mentos a fazerem se ao lon-
go de caminhos vicinaes, 
pe+lia se para isto licença à 
Gamara, que. mandando in-
formar a respectiva junta 
de parochia, deferia, ou 
deixava de deferir ao pedido, 
conforme o pretendente fo s-
se, ou deixasse de ser, urra 

cus(i com ' seu traballío amigalhote, que, na hora da 

' v 

Dissemos que a nova re-
fot•rna administrativa con-
denlna, na, custas e multa, 
•zs juntes c'le p,11-0,',1 a, gi1e 
foram zèlozas ém cumprir 
rem o seu dever, obede-
cendo <: auctoridade e ít lei, 
nus custas, porque tem de 
pagar, t esigelíeia das ca-
maras ,rtunic•ipaes, parca a 
rOl,str Lll;ç;àA? cIGS Getniter C)S, 

que as paroc₹lios desobedien-
tes deixaram de construir 
momo deviam; na multa, 
l]ar•clae voem ir para a Pos-
se das caina.ras os cemke-
_•ios, que construiram à sua 

e cor71 srtcrificit]s pecunia- manobra.. atiçasse a mecha• 

r aos e pessoaes. Isto "Usa ta a 
'el,êr; mas é irom, que fique 
registado na historia, pura 
-que:, d,, futuro, se venha a 
,,aber, o que.Sc p,issou n'es-
te paiz sob o Consulado drC• 
ntorial ao sr. José- Dias 
Ferreira, que, se i nrnaor ta17i-
r->z na sua reforma adrilir!is-
tI•zitIva. 

E' coisa muito elo conbe 
cimento de tida a ^•cnte,que' 
a.• carrìaras municipaes s;:t-
a mola real,e Itens azeitada., 
dei • rnacirina de fazer alei-
.ções; todas as manobras 
d esta maciiir,a tem u iri 
u rlico fim — eleições—, e 
nada mais; quem fór -nosso., 
está comncseo e nós coai 
elles, quem fór contra nós, 
riadn terá da nossa parte-. 
Ate e o lera ma, g11e se i e 
bem saliente, a rebrilhar, 

ria caem boa vontade e core 
ppovada dedicaçcto. 

FNz termo a todas estas 
poucas vergonha,5, escancla-
ltts e desri andos o coligo 
administrativo de 17 de ju-
lho de 9886 limitando .i in-
terfeiencia das camaras mu-
;nieipaes aos negocios con-
ce.rnéntes a fontes— pontes 
--rios e estradas nlriniei 

pies; mas o cancaro tinfia 
raizes tifo fundas, que, pelo 
menus a. nossa Gamara de 
Ba,rcellos, ni-irleií deis-ou de 
quer .ef. mandar e metter.o 
bedelho sabre todas as pen-
dencias, que so relacionas-
seirr •coei os camin'hos viei-
nnes, e allegava que -0—em 
dìgode posturas assim o de 
termina=! 1 Que estupen-
do e prodigioso -Codigo O CIO 

nfl;so Seriado, que era em 
no topo das ta.es rnachin?s'• si superior ã lei geral do 
eleitoraiss, paiz ! -! 16 que fzrüs , ws rna-

Era das antigas atribui no ris as- desta inachina 
de fazer votos, e de tod as aves, de,Camaras a c•nsor-

-vação es construcç•-to de ca- l as sueis congener•es por esse 

n.inhos vicinaes; veio, lío- pniz-alénï 1 

rém, mais tarde, a (:onti.-. i'ois ,a tio',"a reforma do 
ver-se, que a-, camaras abu • sr, José Dias Ferreira res-

tuneAs camaras este antigo 
poderio, :core a differrença 
porém, ,de que ficam -pa_ 
deado, querendo e man-
dando, sem interfehencia, 
das- juntas de parochia, e 
sem que, estas tenham ` ide 
ser ouvidos em informação 
por escripto, al-legando -o 
=que seja de mais util e de 
mais proveitoso aos inte-
resses geraes da parochia:! ! 
Que descentralisador, que 
democrata ! ! 

K, ator tanto, coisa sabida 
que,-os cemiteriós p[,rten. 
vente, a parochias da fzição 

-riça distributiva o r•ecla4 pSitiea, das Gamarias munì-
masse em altos brados. c,!paes. ejeto reparados, con-
lsto não precita de demoras- sorvados e melhora`clos mos 
trações; alli•esth,o os £actos; mo, tlias os que (crera das 

ij oçambique, 31 cie julho 
de 18g2. 

Certo lleDaçr•ora. 

SP 
tem 

(conziuida do n.• 13?) 

:i constitoiç,-io ìle grandes compa-
ò:rias pcon+lemnada.purqut3 teent es-
tas u defeit) d;; prinçipiar por onde 
deveram acabar. Estabetecent-se 
com numerotiissimo pess+cal, que 
não tendo em que ser enipreb ido, 
se enfreiem em intrigas e destnan-
d0s yiie l>CCatiÌO[,arll 0 des •i'eLilu, 

é este n•ao só da caml,anhia ayuem 
,levaram- sorrir, meti, u que mais, 
tia nação a que nerteueªrn, que não 
tem ultra cc+llta que autorisar 
aynrJla a coniratal-o>. Sirva-nos de 
exemplo a rrlelirc cor]I+anlaia ele 
Gaza, que b;iA;rates desgútitus cau-
Sutr i naÇã0 e Dás> (fvnCuS SDire-

sahos purgnc+ foi ekla gr:e, por seus 
membros activos - aqui, (ice asìona•t 
e ainda[ traja é cansa, pt•lu Qxerttl.,lo 
que cleixararu, duti lwantarnentns 
do indigena contra a baricieira pur-
tugu.-za. 

As cc.L>aias port.ugnezas são boas 
ale •aìimrnistrar, porque o preto é 
docii sabendo leal- n; o seu ttenio 
guerreiro arre,fesse á primeira uia-
nif,•siaç ão defc_r àiVa e - 6 é  pr2cïo 
tomar a (ttTen.i:a guandu en[r•e 
pretos se • C+ algum louro cia feia 
i3retantrr, mas parra a boa adtpinis. 
tração d"cilas era preciso , tspl:!'i-
niir pu]' <l;um tertt po os tabas 

submarinos "e os fïgs elt ctri~ 
}L, nua desma[,do de igirnsarr-

bìci,. c-, este teni.ltad[i+ílr.,s uo ai-
caçar dá r.enr(íseuta,ãn naeïunal; 
u ,representante- d3 naç,•al fcri'terd,• 
Cmtle[' aqut'lla nos SP_lls ltl±t,,s 1[}rt[-

tPS, Irias C.nr^0 tia re (, untr.,rtatlu 
nos sons fì•r)•, rt•1++r'r(' ao p[ttrorros 
e a frQ Te[nc'., (, u Guiri n!Ca sov 
pensão :do reto; esent,•ntt•, cu ar)- 
tão ctt;m uma ardem Abs,.luta de 
deixar .corroa- o nr•r••al, (C ë por 
casa ,d'este pr irtcipalrtsente gnr 

ciriginad4 as Inrr;n,is ,rfelj:ana ,). 
31•Iai• tarde o pgtt•oaxl éc,trheI:cu 

que andou mal e n►,trïda, + n<ant•h, 
Ja não e [empn,_t.trar pdcsfurru 
d(t Oslli;t0 aí) pentia0 l,orktlg 11P.2. 

Erstão i br>•uitu ver as lìrepara-
ticnss tieliic(>s: [-untas de racxote., 
,ccm armamento e niuniçrtes -s :n ceu:'m tto sertau. iiau me quero 
cunçlazid,ts para o lagar do entoar- adiantar arr: dcscr+;v•er as selc•eg3- 
que.mdliru'esde rtarrl+etes sito 
transportados Vor c's~ems =~ 

dr> fWAI parar a I,rctrcaça, 
um movimento tu multi,~ e con-
tinuo é feito e Com 
que o que ;se .Ser cacliado tem 
tempo (te se i,recaver o pËti• ao fr•es 
co, se - não procwaantes embuç-
ar-se e pr'emunoso Lara tcrsquirr 
ao- que ia,buscar lr-I. ' — 

--No (Na  9 do cn'0rente fuï res, 
tabelecida .., parochia tlé S. 
tino d'esta,illa pr,r çtlta l'rbv!são 
do nosso f'rÉ 1:!do, e p•rrc cila i;c>. 
modo parocbó estë -visse kamít;w, 

t3esclt: I S•? tjue nãú cÓnita fosse 
n1Ila liroridó algum padre, pois 
desde essa data .escareiam , clacu-
mentes. ülucidatÍias. Ha apenas a 
diífarer,ça emquunto . aos. lititites da 
Qrisdição. A enfias p>groctüa cir-

rias, .que t„ ,e .dão, porque s[]a 
exe." ffirinon -t e posilivardente 
que ou c> governe, pc,¡•tugue.z ltt1; 
ba-de fazer justiça, on _ entro i!á 
para a imprerra e pc,rí tudo eia; 
pratos Ump,os. Um pat•antezis: Esto 
cavalhoiro frtr mand:id;t ret!•r' e 
cbe•audo'a Lúur[•r!çrr ?tltrrjue•`foi-
lho entregpv ,o biliaute dt; passa- 
gem _para u lioinct; perguntando 
pnrq,ié, u sr. (janto e elstr o ni o 
1he zOubo ràfmnder, porque halo 
pouco (jtta tonrarà co►ìta do gover-
utt d'aq i› dr. trio tc o operava 
em ANO til um tcl+agr•;!mn a. que 
amba'va i?e receber do sr. Minis-
tro, à01r'I , ando-lhe flue laMenU a 

3' 

ver-' s(. prr c,tció de uni boinem. -que 
muito o. auxikiai•ta pois setes co-
nirtciiru•ntos especiaes, ratas que 
eSprr• Q geie sua exc? ainda ,iüv'[a 

cumscrevia-se ao furte, flue ainda 
existe e é n agoartellamantc do Ba- 
talhão do Caçadorès 1, e ao lotar 
que lr,nje se denon]itìa Campo rle 
S. Gabriel, ao passo yne a actual 
connprcileurle quai atnetr,de da 
ilha para o lado sul e é composta 
de todo 0 bairro indigena que é 
mais populoso clne• a parte uc•.cu-
pada por iodios e europeus, como 
porém ainda não esteja restaurada 
a et;reja que {he servirá de rrta-
triz, é feito o serviço divino na 
capella do fortim cie Sano Antonio, 

--iro dÍa 3 teve tonar, corno 
prenoticiei na minha ultima a erec-
ção do monu[nento a S. Francis-
co Xavier e b•nçãu da crus gtta n 
encitìta. E ay[.leilo cotnp(isia de 
duas pecaras de mar'rnure de Lis-
boa sobrepostas na pedra basteia-. 
ca em que .13 f2ïei e de nula cruz 
de ferio fundido toda- pi¡,fada de 
branco. 1r., parte da monumento 
gtteotha para a ~ 1Ae a seguin-
te insr.rij;çãt,: Serve de bc'se ca este 
pcdrno a pcttrrr dezrorninrrtt;r da 
Sfro Fr'arreiseo Xavier. Fui leanrr-
tarin enz 1188. A diffcre¡tça de da-
tas é dorida ;a ter sidi, u padrão 
n{ferecido n'<:q':çlte anuo peio hoje 
t+'pente rnr'nnNl da grïat'rliçãll dsàte 

r 
>,szac.o ,ruagoun ,rose Lapa' e que 
:G neste sono fui cúllaì;ado. 
Au ac,tó da er,:•rç3n hoa••e ttma 

cnncnrrencia ❑utnec'oca nãó G +3e 
enrc]pens, ruas dá irtdivs e indinu- 

4 

aas, estando rettt•e=enfadas todas as 
ci ci.ases snao.. Y testa t'c•ligiosa 

r..c:n:!ou de rntssa catnpat resaì3a 
pelo Prelado, á qual se seguiu arr; 
sermão historiou, em qoe se relerp-
br,u•r,nt as rfur'sas passadas e se es-
timu'ìou á perrice de a~ lcatrio-
ticos q:ìe nus levantassem do nt.i-. 
ra..uto cm que ao presente, jazeraos. 

— (: gr, eu agrai com ibá;tenci t 
ytta o Gungunhrtïa se trreparavl 
[>ara rins atacar uc>s pr•azus yçe pn•-
snitYto€ t]as dorniniu<. 'I'on1nn •• uJ 
tu esta uotitiia e o couselhaira -Gn-
t'ernadur G t al partiu tio dia 11 
para i t aretiço tl•r`;ues «i!p de tu-

de voltar para trabalharem juntos 
em pTui da parras. Gbeaad,i ay!ti, 
apresentou-sa n3 Secretaria Geral 
e a,ri soube com espanto que estati,a 
suspenso da sua cnmrnissãn, não 
pudendo tfizererrr.ih,; os , rir¿•ragus 
por sèrern ignora(lus; proezas elo 
anterior guVernldor• distriçtal, que 
serão esclarecidas emÌ.í;bGa, trìãs 
que rsinbora o desfecfìo seja- hon-
roso para o sr. Vasconcellos, o 
que se espera ateado ,ja, irão dei-
xam tod<ivia ele rnagu;•r e muito 
aquelies que eó trabalt,am para o 
interesse da nçãa. Sa . íra exc.• 
fizesse corno avns seus àntecus•-
sords seria ent_õrniado, se prati-
casse a escraeaitrra seria f_!pnrado 
e conclecuratlo l r' tudo assim. 
Quem rr.:ci•s trahaltía por 1ionr•ar o 
ponte por tuguez. C tluern alais des-
gostos recebe. Ó st. •Vasctincclfos 
quando estava- con] o Gungunhana 

.fui irian(fa+lu ir, a Ï:ocirra e fazeconstruir runia fortaleza,' para o que 

lhe foi enviado o material neces-
3ari ; ora a Cocina Gca'a deus pas-
sos du terr•ita'rio da 9lachóna e ela_ 
tahe'Ic]s e era sita intenç lo mais 
tarde esinholeter-se a:j; @ prOCUt'ar 
c'harrl aí' 51 tt>doS 0.9 pequ enos SO-
b;is do Cungnnhana rperque este, 

.j:i não tem grande fohCa e prepon-
derancia soare aq?,j,eti, ou antes 
são, aquelies que jun tos mandam 
[io C₹urritnhana) eonstrrrir'do uma 
barriu';, §Me que im úedbse os 
inAZIS de passarem tígnem. Sa- 
Ireis u que acnnter,eu 2 _► Oi rnan--' 
d;sd+> rutn';ir •tI'alli e Ordenada que 
fìz•,sr• entregr aro portador' da c,r-
dëtn E,Le era uru paisano e pia 
tornar conta de. tudo;enfio vira 
gran•fe parte arr;i•rnèntns ernaterial 
tle Rilc ' b 1ra• e pruva,e.lrnente tarü-
t3e[tr contilu ar as úbr•às de fortifi-
clação = ac,ntrrr[cel • 
E rtarí y[icr cair qaa a.a baçõ's es-

tra'•1,•u',S sr riam de nós r . gra- 
!as •t ido se W13, e nos não 
c;xpul•ar'r'rrr de éá, vitu moçii•a•r-
t]i"s (digo, (Itieçr.manda) rluèsomrs 
irìza p;içi,simus sIe adn_í trtistrar co-

f 
Mar as dt,,yidas prol derlcilj, ik 

loa ? fh parerrtesis, • . noticia ,>i mF•ru boato que r, ••, n s eca , 
teca erpepÇÃ tila, 'a tAd idP c El ter;e[tte vaseoncefios- é d 
quea.glr t'itl rç••r•U Setki ehr(•[^rr l,,ts- (> F>lrìr4•a que r•ÓS no lntertar nét0 

lífi.te cupi a medida go U ri—. V1 +iV1et i;,y ttr j!rnict dos r( W0,10 

que f.•z retira ele jt!.itu ïI (eit.! o • ."t33$ u ].r!lrtares ë ei];¡•ygcd.oti 
Lencute tio cava I.ri:, Sr. Vascrin ç. afr•r rrdi'9a, ruas. si,m. e f,!t 0 
cell is, portugwil Z que t'lica _' n.t- pt[ttctpal{1feM Padres, mas padres 
guntt•na, inti;to estimava, e (r. Euro eus, por uca o ' iodi•• y_ na• nãa 
qual fa•1ta valer grila a sua propon. r'espe"a o io[aio; pois u cottsi•_fèra 
dc-rancia sobre o regulo sempre vrea lo (,,o -branrg, e • fa1ando sua 
en] bene(ìcio no sso " E,t; sr. vas-' oW ao Gungunhaoa `no r.r•isó 
AM3 tloa. que aqui espera a pa r_ c,t!jo retrata atro rnoetrnn 
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e paisanos se estão illi e parecem 
querer fazer alguma causa, logo 
ha quem os mande retirar e até 
prender, an passo que ao padre 
só o seu Prelado é quem u man-
da e roais ninguem. Nú.i estra-
nheis que eu f le em escrarato-
ra... aqui torl.r a sente sabe que 
no interior ainda se faz em gran-
de escal i, e até se sabe para onde 
são levados esses desgraçados. 
0 tenente Vasconcellos tem uma 

clavina boa que lhe custou, G ou 7 
libras, pois ura dos mialutros (1u 
Gungunhaua, quiz muito compral-a 
o uffemceu-Iha 100 libras, cujo 
pagamento era feito da seguinte 
maneira: duas mulheres de peitos 
duros (raparigas cterizrl!as) e 50 
libras em goro; escusado é d z« 
que O S►'. Vasconul!oS renuan o 

oRaracVriento, fitas outro que n u 
fone elle agarraria logo com rs 
duas mãos sem se importar mes-
mo flue as mulheres fossem con-
sideradas como moeda de commer-
cio. Mise.ria das miserias'. Até agi 
paquete seguinte. 

Fosso amigo. 

Etnilio :ilaclt ido. 

Povoa, de Varzira. li de 
setembro. 

Apesar tia não 5e sab,=.r ainda o 
(lia da t l ação dos deputados, os 

Imbal?a,s aqui proseguPm com 
actividade, tanto por parte dos ami-
gos do sr. Alberto P,mentel coa-lo 
do sr. palre Leite de M )raes. 
E diz,mos amigos, porque real-

mente a lucta não está posta rigo-
rosamente entre progressistas e re-
generadores, pois que na associa-
ção catholica tia d'uris e outro, e 
essa desprestigiada agremiação , ro-
teie o Sr. Alberto Pimentel, hon-
rem regenerador, hoje governa-
mental, amanhã independente e de-
pois... o que convier. 

Boa e commoda ideia só Sódres. 
Coro a protecção dispensada pula 

associação caltiolica ao. sr. Pimen-
tel, candidato governamental, deve 
estar altamente lisongeido o sr. 
presidente do conselho, que não 
lia muito tempo as,n)á., l,nguas 
dizem ser chefe da maçonaria. 
Que desastre, sus. cathulicos I 
Alguma gente-pensa que o sr. 

Alberto Pimentel é irmão do leme 
d'F. vora. 

!Manda a nossa lealdade declarar 
que não é isso verdade. 
Sdppomos que nem é parente 

d'elie. 
Não pode por'ora calcular-se 

qual dos grupos cantará viciaria. 
Nas assembleas da viela vence o 

governo,ie nas dias aldeias a nppo-
dção, por cão haver alIi catholi-
coS... 

Esses irnpios trabalham contra o 
governo. ,, ,. 
—No domingo passado houve 

aqui a festividade a S. José de 
Riba Mar, concluindo por uma bom 
organisada procissão em que se 
viam bastantes anjos, córos etc. 

Por este motivo veio a esta viela 
muita gente. 
—Os cafés continuam a ser fre-

quentados por muitissimas familias. 
Em todos ha musica, e só não 

lia canto no Chinez. Apesar disso 
é este o café mais concorrido cie 
senhoras. 

Porque será ? 
Tem-nos lembrado se ellas se 

sentem melhor em fr•gnte d'elles, 
collocadas ao lado das pinturas 
pouco sympathicas que se veern 
n'aquelle nafé. 

Destacam-se melhor•... 
—A assemblea dos banhistas tem 

tido muita gente. 

São aos domingos e quintas-
feiras as reuniões ordinarias, e teco 
havido reuniões exwaordinarias 
quando as pornba.s levantam vôo, 
adejando sempre animadamente. 

Consta que brevemente Haverá 
alti uma reunião, servida á crista 
da digna direcção. 
Tornam-so dignos d'elogia pelo 

modo correcto como se tem diri-
gido os st's. directores drs. Caeta-
no Marques (i'Oliveira e José Fer-
nandes Silva, distinctos medicos 
desta viela. 

--2;revetnente se rzalisar;i ntn 

seu reportorio, passeiava entre 
Sen velho pae, ainda todo.apru. 
marfo, e de camt!lia na bouton-
n..fere, e um d'esses cos!.rtilhos 
tão apámorados de tntlelte, coma 

pi>n&, fsrt o que já houve, uma destit V§S de rneAIo. 
reunü;u preparaLoria. par entro 50rCISnS fl?rTl^ 
—C gosta que ri ma reunião de ' 

Ninilos win Tua ~ C rufie esLove fjlacc•rlt+,=s, cllsperl5a•loS ás ser}sai 
bor las e galanteios d'agtielie ma-
rior•elte, a constante rapar'ya 
sentia-se feliz, porque a recor-
Não'do que passara vinte dias 
anhi, se achava, pela menos 
mom+•ntaneamentt•, exiineta em 
seu cérebro. 

— 1J ng ira é que vemL's que já Galou-Se a musica, natural, 
estão trais tiras cheias, e os lei- mente compadecida elo fim lios 
teres do 4t.,,mu)t mo» a snffri,r 

ou•'idos nwticulosos t ae or Ps-maçadas, e cilas hi muito tempo 1 P 

um dedicado amigo de bicho; e, 
segundo ouvimos, fui posto Rira 
d [ sala. 

NPrn o r~o d i mar atrasou 
a utcreNna do t'requeutaddr d.1 alta 
sociedade vdlacondt.nse i 

Nu tbe.,tru Garrett representou-
se ha dias a filha c?o infer►tn. 

Não conh,,cen)r≥s cila.  

prohibidas eLe,. etc, etc. 
Terminainos aqui para não ser e 

lkcho outra ìnaçada addicional,—e 
tambem porque as madarnas que-
rem passr'ár na praia e precisam 
de aluem as acompanhe. 

Tein, pois, os 1!itores do CC.irn-
mer cios qne in:indar cai iões (VaSi-u-
dt•cirr.,•ato a quem os lurou do 
uarcuso. 

EÌ SG jTCIAS E LEURAS 

•.•.U1R A. 

— Só te pego que me não es-
queças ! — dissera-lhe ella, ao 
beijarem-se a ultima vez. 
LU, comprimindo - a custo as 

lagrimas que lho marejavam os 
olhos, e estreitando-a ii'um lon-
go abraço, murinuron-lhe an ou-
vido:—Laura, oxal,i que te lem-
bres tanto de mim, como eu de 
0, e juro-te que no momento em 
que eu me vi  a esquecido, dei-
xarei de existir 1 
E separaram -se. 

Eduardo pn riu para longes 
lerras, com a sau lado no cora-
ção, e lerriveis aprebensõe5 do 
porvir, tio espirito. 
A locomotiva soltava o sílvo 

agudo, envolta em nuvens de 
fumo, e o mancebo, recostado a 
um canto do ivagon, como que 
Pxtranho a quanto o rodeiava,en-
tregava-se a uma desolante tris-
teza, lembrando-se de que não 
mais veria a fascinante mulher, 
cujos encantos o haviain tão sua-
vemente embriagado por alguns 
momentos. 

Quinze longos crias Bobam 
volvido após aquella dolorosa 
separação de Jois entes, que tan-
to se extremeciam. 

Eduardo em vão esperava no-
ticias de Laura. Pensava con-
stantemente na scena da despe-
dida: repetia mentalmente as der-
radeiras palavras proferidas por 
ella, e maldizia aquelle prolon-
gado silenció que, para elle, co-
meçava a ser o indicio de um 
abandono, que o perderia irre-
mediavelmente. 

Alguns dias depois, Laura, 
esquecida sem duvida dos pro-
testos de fidelidade -que fizera, 
seduzida porventura com a pres-
pectiva de novos amores, alegre 
e descuidosa por entre as co-
padas arvores do jardim, em 
cujo centro a pbylarmonica da 
terra ex!iibia, desafinadamente, 
os finais selectos trechos do 

paço de flua, horas ufbiidera. 

A át a comet;ava a brariquear 
as rugas da jardim, desenhando 
rfrsttnctamente na alvor 1 d:i areia, 
as sombras dos grup os que de-
bandavam. 

Laura e séu pae, dop,42 das 
aRkeluosas despedidas trocadas 
win o seu companheiro fie pas-
s2itr, recolheram a casa, para to. 
maIVni o dassico chá o (curadas. 
SAwc a mesa vslava a cnr-

!'Csponde►;cia vinda no correio 

tia noite. 

Laura abrira rim jornal, e, á 
luz do modesto can,'eeiro de pe-
troleo, começou ilmlrahidau)entc 
a percorrer cor,; a vísta o noli-
ciario. 

Sul;ito empaflideceu. Tinha 
(]cante dos o1h s a se(ri.linte no-
ticia. 

suicidio : - 11,lntem, pelas 
nove horas da noite os morado= 
res da rua de, .. fôram alar-
mados pela detonação d'um tiro. 
Inquirindo-se do tão extranllo 
facto, soube-se que o sc Eduardo 
de Mesquita, esse sy -,nr)atir,co 
moço, que I-to estima ,o se tor-
nou entre nó; peias suas excel-
lentes quülidades, desfechara no 
coração um tiro de resolver. A 
morte foi instanlan•a, 

Ignora-se ainda as causas de 
Ião extranha resolução; [nas o 
que e certo é qne o surrada 
de que regressuu d'uma viagem 
recente, nunca mais sahri'a de 
casa, a não ser em cumprimen. 
to de deveres oírciaes. 

Suppõe-se que agrares malo-
grados illucinarai o sympabh 
co mancebo; cuja morte peje to-
dos pranteamos. 

N' essa noite, Latira não to-
mou chá, e foi-se deitar mais 
cebo, pretextando dores de ca-
beça. -
0 que é roclo é que não dor-

niiu tão traiigoillamente corno 
tio costume, e que, por entre 
sonhos aterradores, lhe surgiu 
muitas vezes a pallida filara 
ensanguentaria daquele a quem 
tão apaixonadariente pedira que 
não a esquecesse ! 

ALBERTO CAR LOS. 

PEJO v MEOMA DO C01á PO HUMANO 

—0 corpo humano tem 150 
ossos, 500 Inusculos; o pesn do 
sangue d'um adulto é de 15 
k[logr'animas, o coração teia Or-

dinariamente uris diameiro de 
.5 centímetros e bate 70 vezes 
por minuto, 4:200 vezes por 
hora e 35:792:000 vezes no 

espaço de ►trn )nrio; cada pulsa-
ção desloca 44 grarum:is de san- Acha-sc na sua vívenda de S. 
ru:; o dFs!ocainento é pois de Martinho de Filia Fresrain4ta a 
5:850 kVogr eimmas por dia, r '~ sr. D. Ma das Doros ela 
a t91alidade do sangue passa 
em lies minuos pelo Coração" os 
►imos pulmões coidêm no Pstado 
normal 5 litros d'ár, e respiramos 
1:?00 vezes por hora, dispen-

dendo 300 lilrus d'ár. A pelle 
lr,,m lr't'S carnalbs, das gnaos i 

rsprssura varia em 3 a G rrilli-
Inetros; cada centirnetio & pelle 
tens 12:000 poros, o o c~1,111-
rnento t : tal crestes poros é (!c 
50 kilornetros. 

1)IA. A I)pi, 
ag 

n,. ti em avim S : 

A rianhã ---o sc Paulo José 
Alves db Silva. 
DA M--o Sr. 1laribiho Ma-

Iheiro. 
Dia 21 —o sr, João F_wIl-

gues de Faria. 
Dia 22—a exmf Sr.a D. Lu-

dovina Roza d'Andi- ado iraria. 
Na gtiaria-R'it'a uló!na. com-

plelou 2 annos ViSlade o filiii-
uho do sr. João Bernárdo Perei-
ra, digno aspiranic do quatdrn; 
tel ,•grapho- postal, rm ser+1çn na 
›partição do corrugo Uma vi11a. 

Gom pequena demora de dt,is 
dias, liveinus o ;tosto fie ver en-
tre nós o sr, Doiningos Fieira 
de C-istra, digno aib,res no L" 
batalhão d'infanteria n,° 20, e 
uru tios nossos mais syrnpathicos 
e esdinaveis conterrances. 

--1-
Regressou na terça-feira a 

Lisboa o sr. lIenrique José Alves, 
díslinclissirno general file divisão 
e jllusire presidente do Supre-
mo Tribunal de Guerra e Meiri-
nha. 

y 

Estiveram quinta-feira n'esia 
dita o Sr. dr. José d'Azevedo 
N'asquinho, ele Fume-Boa, co 
sr. Ignacio Correa Carneiro -de 
Sá, alumno da Escola Medica do 
Porto. 

Eslá em Bailuglies com sua 
exm.' lamilia o sr. dr. Luiz No-
vaes, ìllustrado advogado e labeb 
lião de notas. 

Acha-se na Povoa file Varzim, 
a uzo de bar;hos, o nosso amigo 
e prosado correli ionario Sr. 
Domingos José Alves, acreditado 
negociante desta villa. 

Tem experimentado algumas 
melhoras o nosso amigo o sr. pa-
dre José Joaiiuim Coelho de Fa-
ria, de Milhazes.'' 

Muito estimamos. 

Regressou da Apulia com sua 
exm.' esposa o sr. Secundino 
Pereira Esteves. 

Esteve alguns dias nesta vílla 
retirando-se na sexta-feira para 
Apulia, o nosso respeitavel ami-
go, o sr. dr. José Joaquim Duar-
te Paulino, distincto medico e 
cavalheiro muito estimado entre 
M. 

Vae melhor dos seus incem-
modos o s.r. Bento José de Sousa 
e Silva. 

Folgamos com •S suas melho-
I'áS. 

J 

silva twa►'tb cumS s—ris pisos e 

seu Pae o Sr. Munoel José Per-
ruíra da Silva, de Braga. 

_r 

Ilogressaram da Apulia a 
rxui.a Sr.' D. Fausta do Amaral 
Ribeiro e exin? faindia, e o Sr. 
Domingos ai ia de f:arvalho. 

Estão 11 ,— Apulia os Srs. 'Marnel 
Cardoso e S lv3. digno eserivão 
dc direilo n'esta comarca, José 
e João („)alho ala Crtiz e Do-
Ulíngos Vinagre. 

-1 , 
Pai`líti para os E:,iados Unj-

dos do Br'azil, o . r. Augusio ],)sé 
Anlnmes, flue poi algum lenVo 
foi grUird,i-livros da inipor'tanie 
casa et)Ininr?reial lio Sr. 't Boro: Z 

José d'Afaiiio, m'e,la ; illa, Drse-
janios-lhe muita ft'ficidade. 

Eslcve i•nlre nós o ", vis-
conde de Guilhuniil, deWgado 
do preduraJor regio em Gati-
rlha. 

, 
QiIinta-foi "a vínicos !1'i'Stti vília 

a sr- José M;j; tis de Faria. nos-
so presado corilerrarivo e digno 
cnnudor na com : roa da Pavoa 
de Varzim. 

(,oiti sua exm.' espoa eQL! tve 

nesta villa, hr.spt dniido-se em 
cisa tio sc J_tão Bodi-pnes & 
Faria, o sr. Augwto Jna,yuin1 
Claro, habil afinador de_ piamos 
e distmcio construcior d'urgão,, 
de Brada. 

PELA SEMA iNTA 

ffse11ien1e—fala satisfazer 
[nos aos desejos da maior pr.rte 
,tos nossos pr'es vidos as,ignanit'S 

(1n ccncclho e d'nutras localala-
,les, acha-se cri] cobrança o í.° 
semestre do 3.° auno deste se. 
ruanario. 

Eás>ta :• s•1:c Reali..,a-se, hojt,, 
rio: freguezia de Pereli)al- deste 
ctincclhu, a rumar i.1 á lassa St,. 
oli ,ra do Ampart,§ conhecida peia 
romaria do A livio do i'ert Ibal, e 
que é sempre muito concorrida de 
gentei (Vesta N illa e de l sp,-tzenc'e, 
assiro corno de povo dos dois con-
celhos. 
•a•g•ae• e•••etE•s°<<••rir••••• 

- 0 vxln.o major cou)man,lante do 
batalhão aqui aquirtcltado, orde-
nou qui depois do rancho da tar-
de e i h,iras incertas se fizessem 
toques estraordinarios pura forma- 
Lura de todas as pravas do bata. 
Itiãu a fim de, por este meio, evi-
tar que as praças se aff isiem da 
Povoação e assaltem as vinhas dais 
propriedades circãmvisinhas. 
U o Sr. major VasconceiLas cre. 

dor de toda a estima dos barre!• 
lenses pelas soas maneiras atten-
ciosas e pelo cuidado com que pro. 
tendt, conciliar a boa disciplina 
cor" os direitos e regalas dos habi-
tantes desta loe•1l;dade. 

iWozelen5150-- Para o lotar de 
sub-dà,.gado desta comarca acaba 
de ser nomeado o sr. dr. Joaquíni 
Alvares cia Silva, de St.' Leocadia 
de Pedra Furada. 
As nossas felicitações. 
Ince sabbado pe. 

nultimo e no dorningo passado, 
por occasíão do lançamento d'uns 
foguetes, ria freguezia de S. Paio 
do Ceirva'h,'ll, começaram uns in-
cendio !,. 

lízmenle, 
atalhados 
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crise z:iral•ti•►tes•:EII--Draran- 
te a semana finda vario jornaes 

`tia apital se teem referiiio aos 
boatos de crise ministerial ultirn 
mente em circulação. 

Transcrevemos do nosso presado 
collega o «arreio `da Noite» as 
seguintes »,, tas e commentari+r•: 

«G,ntitiúam a eircular,com insis-
teiwla, os boatos de crise. 0 Tèwpo 
não os desmentiu. Os amigos do 
governo, para desviarem a atten-
ção desses bodos, rrincipiamm 
hintem á tarde a espalhar que ati 
eleições se fazia»» ainda no n)ez de 
outubro, t)ortto w5te flue rncuutrou 
tão pou(;o cor fito tlue até o (fia-
p•io Il usirado o c<,niinenta da se-
f uinte fúrlra.-p 

Sundu assim, e at)parecen ln o 
deereto até 19 de corrente,, elas 
virão a ter togar em 30 d'aqut;lle 
rnez, dia lie S. Serapião; bispo e 
confessor, que lïi,,'s ha de p ;!' a 
virtude, em obsequio do seu col-
lega do tilirli•tt'I'IU d,,, estr•Or 
►ML que se nãn é santo é lanlbdln 
cenfes-m. e bispo. 
0 Jornal do escreve 

a este I'e p*Lo u seguinte: 
«tluje t ircularain Boatos de crise. 

Nâm pudèir,os. devém, apurar que 
,fossem» fundado,. 

U mini >ter•o está, por varias ri- erga que se tinha recolhido, nn 
2úes, ferido de, morto, Inaa é pussi a 
vul que nau IwAr, ainda chegado a rua de Santo II►,efut2sa não of-
-l:ura de rretla._r a extron,, wicçãi,, fi recendo a menor resistencia, e 
sv é que nãu tem É, morrei- iult+e-
nitente, É 
0 que, porém. se nos afG,ura 

mais certa, é que, quando se der 
a ca•ise, :ò podeiti ter reso!uçã,, 
'Ii'uma radicai mudança de gahine-
te. Quando ji iAunrn a,-- redita no 
,r. José D,as F ('rTnir'a, seria; ex-
traurdinario que a C wót junto da 
quai eile ainda mais pr)ximamenita 
voe, cunti 11l+sse a contar n'uln 

`t bafe & gahineta, que tantas espe-
rruiças frustrou em dM irosa, p 
1h11AMeis m,inifestuçü's do mais 
accentu.idu s.omnambulismo po-
l:uco.a 

Não conowdafinos. 
U gov,,rno está cada vez t≤)ai 

furte. As ! ibiçõOS de, C„ll ires to-
lIiÜcam-no de dia para dia.» 

Tainbem «0 Futuro» de quirta-
feira dizia: 

«Corriam h fintem boatos de cl•i-
sc ministerial por iaucompatibaL 
didc entre o sr. ministro tia imwi-
Ika e o sr. José tias Parreira. Orai, 
lia, mtaito que toflos attribuein ao 
r. José Dias, o p~M de %* 

far 1 margeia, o sr. Ferreira do 
Amami. 

Não obsiantr, o sr, ministro ria 
rnair!i:ba fui h,ntena ao bailo em 
Cérir. • dado ( o 1 pesa sr. t) M t' . • rvi ia, 
e a que conerrrerun ris srs. José 
1):as, Pedro Vicior e Vaseunrelia .» 
Os u"tvnos j„rn.ir, pnórn, ne-

gam a existencia da crie e- affir 
mam que nenhum f.rndamento hi-
veria, a},rora, para uma subi tilui-
ção IninistcriaL 

Será assim, mas ha muita gente 
qr.,• acredita que o rninisterio [ião 
fará as elAções. Veremos. 

•,v0 - 0 preço dast Bras terri-
se conservado et)tre 1:400 e 
1:480 reis. 
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(continuado do n.° 132) 

A capital do àlemtt+j-) adornou-
se coro as suas melhores galas. 
Alcatítaram-se de verdura e Hores 
as ruas por onde o prestito real 
havia de passar, desde a porta da 
Ala,,,ôa até á sé, e as janellas esta-
vam armadas de sedas e damascos. 
a f_rrilia real atravessou a cidade 

;àixc de um chuveiro de flores, 
s. as darias lhe deitavam das ja= 

ao zwm das musicas mar-

1 

priïsi'tio ele OYOão c'lrt:agas 
--- Na terça-feira .passaria foi 
Preso na cidade do Po -to o sr. 
João Chagas, emigrado po!itico, 
antigo redactor da « Republica 
Kriugueza», condemnado a de-

gredo par um elos conselhos de 
guerra que funccionaram ern 
Leixões e que mais tarde fugiu 
da Africa, indo refugiar se em 
Paris, d'onde era hoje o redactor 
principal fila «Portugueza». 
Na' st,gunda-feira a policia te-

ve denuncia de que o sr. Chagas 
se encontrava na cidade -e, con-
seguindo saber a casa onde o 
poderia capturar•, foi vi;;ial-a, 
enapregandow n'esie se wyo al-
guns empregados dislarçadus até 
elo mendigos,. 
0 sr. João Chagas vendo- se 

vigiado escreveu um artigo para 
a Portugucra» em que decla-
rava que não tardaria rnuilo a 
ca bir nas ►nãos ria policia. 

Effeclvaniente não tardou 
n`)uito o que t,11e descon fiá ra e afl 
prisão era e duada na casa 

sendo conduzido para bordo tio 
transporte « Intlia, « onde oecuna 
urna andara ele prôa. 

N'cstaoccasião a policia pren-
deu a dona da casa, e o Sr. Ju 
lio c1e Vascuncellos, negociante 
em Africa, o mesmo-(lue tinida 
dado a fuga ao sr. G),igas em 
+lossamedes e que hia a entrar a 
parta para lho fatiar. [roi iam-
beni appr•rbendida uma pequena 

mala de rirão, com roupas e pa-
peis e alguns livros. 

Segundo afiAnam os jornaes 
do rosto vae realisat'-se uma reu-
uião de jornalistas a€im de l,e-

direm a e1- rei a amnistia para o 
sr. João Chagas. 

El ogo posta—Na fregneja ele 
Alveilos, lia [arde tio dia 11 do 
corrente, foi lançado fi-o a uni 
quinteiro junto da casa de José 
Joaquim tia Silva, ardendo a 
umilta da n)esnia, um coher•tãto 

coul palhas e urna latada, cujos 
prgjuir.os se avaliam em mais dt, 
í00•,000 reis. 

0 ogerdi ]o r;ueiYnu-so em 
juízo de Buza Alaria d'úUveíra e 

de dois menores Cubos Asta, 
como senilo estes, os auctores e 
aquelia cun)plice, os goaes li-
nharn sido na vespari despedidos 
de,seus serviçaes e qão dotados 
de rná indole. 

0 tas PPI Elas estasupillhas 
—0 papel sobre gtlu as estampi-
âmi do correio sau impressas vae 
ser substituído. A qu3iidade que, 

ciais, e ao estrondo das saltas sie 
artilheria e das girandolas de fo-
gu~ a que vinham misturar-se 
as acclamações populares. 

Feitas as costumadas cerimo-
nias da entrega das chavas da ci-
dade, recitados os leigos discursos 
de lrlicitaçáo, e cantado o Te-Deuºn 
em acção de graças, os soberanos 
e principes passaram da egreja da 
sé para os paç >s do arcebispo, 
contiguos á calhedral, os quaes se 
achavam esplendidamente prepara-
dos para receberem os augustos 
hospedes. Seguia-se o beija-reão, 
que foi tão apparatoso e concorri-
do como os que el-rei dava nos 
seus paços de Lisboa. Depois ser-
viu-se uma lauta Leis. A familia 
real comeu primeiro em unia salga 
reservada. As pessoas da corte que 
atinham acompanhado e os prin-

segundo parece, será adoptada de 
perferencia, é a que a direcção dos 
correios francezes -usa para as suas 
estampilhas. 0 papel embebe toda 
a tinta das marcas, de fôrma que 
é impossivel aproveitar o mesmo 
sello duas vezes. 
n$spo sie isetlasalda---Con-

sta ao « Jornal do Gnairnercioi>que 
o sr. Bispo de Bethsaida fôra ele-
vado á dignidade de arcebispo, 
cora assistencia no solio poniifacío. 
LOcenç as-----:fio sr. dr. Alanoel 

Nunes da Salva muito digno dele-
gado do procurador regio n'esta 
comarca, e ao sr. dr. Luiz Novaes, 
distincto advogado e tabellião de. 
notas da mesma, foram concedidos 
30 dias de licença. 

Extitzzeçãe de subslial fio 
aos depntactos-0 «Dddo do 
Governo» que aqui chegou hontem 
traz o decreta extinguindo o subsi-
dio aos deputados. 1.' uma medida 
:fie sensação, que vae dar muito 
que 

t fa frsr. I• ç 

tttelarirwas de juSÉ11 áa— 
A 6n„1 sempre appareceram as an-
nunciadas reformas d'ornanisação 
judiciaria. 

E' decretada a extincção dos 
arbritadores judiciaes, dos tribu-
naes auxiliares e fazer»- se varias 
alterações mais secundarias, 

zS ranhave a c aosa — Em 
um povo do concpllro da Certã, 
una pobre homem, lrabalh,tloi dos 
campos, foi mordido n'um joelh,) 
par uma grande aranha. Sobreveio. 
Mo uma ;grave inflamaç-io que o fez 
suffrer• dõres horriveis e o matou 
duus dias depois. 

c® M MliNUCAj)QS 
viu CLtff&AÇ,•,0 

Eu abaixa aSSl t)ari0, decidi'» 
que,.desde o fim ai'ou!ubi o pro-
ximu, em diante, não prrienço a 
banda de musica Barcellense, 
peio motivo de me estar em ( ji-
virta as festas de S. João e do 
Carrt)o; por isso faço esta Acela-
ração para certos e determinados 
euchos. 

Barcellos, 14 de setembro de 
1892. 

JJSé Ferreira da Silva. 

(segue o reconhecM rito) 

_~- _ d_ 

  Sr Re,lacior. 

)-me obrigado a vir por 
este meio exl.,iicar no publico e 
em especial aos meus corupa. 
roclúanoS a narnlm atütn.tlC enl 

face do conflicto a que, no dia 9 
do corrente, me provocaram o 
sr. Antonio G:ispar ria Cosia e 
raiWher, desta Agnezia, no A. 
tio das Agras de iMedei!a e cam-
po do :NIé, parti que todos sai-

cipaes personagens de Lr,,vora toma-
ram logar em meza de estado, 
que estava na maior sala dei pala-
cio. Referiremos, por nos pvecer 
curiosa, uma sucei11ta narração des-
ta ceia, tal quai a encootramos 
escripia: « f'ozeram-se oitenta ta-

lhere.; o as duas cobertas consta-
vam de prato de areio cada unia, 
desesete pratos de cozinha, oito, 
pratos flamengos de salada, vinte 
e dois de meia cozinha, quatro 
flamenquinh is de azeitonas; e a 
terceira coberta era de cinco cor-
belhas de doce e oito de fructas ... n 

Demorou-se a famiha real era 
Evora até ao dia iy para ver os 
seus pr incipaes monuineclos; e, 
em quanto anda a visitar as nu-
merosas egr•ejas e conventos dá 
cidade, (:nnvidaremo< os nossos 
leitores Fiara assistirem á passagem 

bani como procedi e tenciono 
proceder relativamente lis amea-
ças, arremelidas e offensas de 
tão tonitruantes persona«ens. 
Não usei da violencia e da 

correcção que pedia á maneira 
audaciosa como me impediram 
do legit.it o goso dos meus di re i-
tos ás aguas elo citado legar, por 
que confio na minha razão e na 
justiça que me, assiste. 
,Tenhutn medo linha aos ro n. 

pantes rios irados e ` ferozes con. 
lendores, que -á falta de argu— 
mentos e de direito sómente 
azam da violencia e da injuria. 

Tinha mesmo coragem para 
os corrigir em seus desmandos 
mas como homem prudente, or-
rciro e que confira na correcção 
criminal e na justiça dos tribu-
naes, para elles vou appellar a 
Fim de corregir os meus crimi-
nosos contendores, assim como 
appeilei na decisão e garantia 
dos meus tllr'eitoS em lelig)o, 

S. lfomão ela Ucba. 

Antonio José Gonçalves. 

(segue o reconhccin)ento) 

À\ti'U\CIfe9 

cal aiÈkcicra,s (Ix! saias u-ciai-
çõev. 

a+ranebeo cio Rosario Rod, 
procurador dos herdeiros de 
Manoel José úorreia de Sã, no 
[tio Grande dia Sul, fez entrega 
no Domingo, 4• do corrente, ao 
sr. Manoei Joaquim rl.a Silva e 
sua riNher, de iodas as jotas e 
dinheiro em ouro e praia, con-
sianIes tio inventario recebido do 
consuladci il'aquelle estado quan-
tia superior a 5:000000 reis. 

No di:i 2 tio proximo mez de 
outubro, por 11 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial rl'esta 
comarca, tem de coirar eu) ar-
remataçãu os bens penhorados 
aos executados Manos Gonça4 
ves Gloriai e molha, 1lannel llo-
drigues Dias e mulher, de For-
jães, e Manoel José de Carvalho 
Novo e mulher, de Aldren, na 
execução quo lilès inove kInnoel 
Augusto de Miranda, proprieta-
rio d'esta villa, e são: 

do préstito do patri-+relia de Lis-
boa, cuja descrilição não serei su-
perflua no quadro que vamos esbo-
çando. 

D. Thomaz de Almeida, primei-
ro p.ztriareha de Lisboa, saiu da 
capital no dia lo elo mesmo naez 
de janeiro em direcção a Aldeia 
Ga!legI, grade se demorou dois 
di35 á Csper'a que se rcunisse to. 
da a sina Comitiva. -

No dia 12 pactin tl'alli para EI-
vas, por Evora e Villa Viçosa. Ca. 
minhava o prestito na ordem se-
guinte: 

Dois palafreneiros 
vinte e giìatrr, mnços 
riça, levaude á mão outros tantos 
cava!lus, cobertos enn) telize,t; doís 
palafi-oiieiros core, as umbellas; e t 
no meio d'elles tini cruciferar io 
r¿, nduzï:idJ a cruz patrrarchal, mon-

n cavallo: 
ria cavalla-

ll  Anho•n a 133 

, èza'• cios exeezztades 
filloria e zuaalbeir.° 

Bouça de Burreiros no lobas 
do M3nte rio Branco, de lavra— 
dto com agua de rega e lima, 
em Forjães, avaliado abatido o 
foro de 208,476 1. de milhão e 
o landemío da 4.a que paga aos 
herdeiros da casa d'Azevedo, em 
31W722 reis. Utrla leiva de la-
vradio corri - lata no campo da 
Varzea no togar da Ponte, na 
mesma fregnezía, allodiil, ava-
liada em 110:320 reis. 0 corte» 
lho chamado Bouça de Barcel-
los, de lavradio com agua de re- 
ga e, lima, foreiro á confraria 
cio S.S. dc Palmeira elo Faro, 
avaliado como alludial em reis 
1411:0M 0 campo de Cerquei- 
ra de lavradio na mesma fregue-
zia. avaliado . abal do o foro de 
208,470? 1. d'e milhão e litude— 
mio da 4.a que paga aos her-
deiros do capiIão.már d'Espo. 
rende, em 95:082 reis. 
Hens 410,5e•eeaa tazros 

Dias e gazQa• ez*. 
Diversos moveis no valor de 

de 5:000 reis. Casa lerrea com 
seus cotnri)odos e mais perten-
ças o junto terreno de lavradio 
com poço no ! ovar da tanta, cru 
Forjães, alodial, avaliado em 
143:100 reis. beira da Velha, 
ne lo ar do mesmo nome, rio 
lavradio, em Forjães. avaliado 
abatido o foro de 34,746 I. de 
milhão que paga a casa d'Aze= 
vedo, e 8,figll 1. que paga à 

confraria rio S.S. da mesma fre-
griMa, e o landemio ria 4. a, em 
57:43ti reis. Unia leira lavra-
dia no sitio do Tója, allodial, 
avaliada em J€6360 reis. 
Uezas elos *kreaata sias 

Diversos troveis no valor MI 
5:720 reis. Bouça do Açonpne, 
no lotar das Vendas, em Frago-
so, de mano; ailodial, avaliaria 
em 31:000 reis. Uma lura Ia-
vratiia r,o sitio da Goldra, loga.ir 
da Ponte ou - Brea, em Fi- aagos¡•n,, 

ahodlal, aval:adi ena 80:1100 

reis. 
Por esie são citados lodos as 

credores dos exveiltados para 
assislirnr)) arrcnaataç°ão e mais 
lermos do proc"so. 

BarcaNus, 2£i d gesto tle 
189, P73) 

t'rifi₹Cingi a exaçãara, 
0 juiz de, direita, 
Feiwandes Maga. 

Pelo escrito ajudante rio 5.o 
el,, tio, 

tinncAco à Sonsa `,ara rara , 

tido éna urna mul? ruç:•, aeornpa= 
nhado de dois muç s; cana berlinda 
franceza muito r,ca ; em que hia o 
f,atriarcha; oit(? palafreneiros a ca= 
valso; um decano e seis off)ciaes, 
tarnbem a cava,ll ); uma estufa rica 
de respeito; quatro ,estufas e uma 
Lerlicda, as qmo- transportavam 
os capeil504 caudatarios e mais 
familia do prelado; uma sega cdrn 
dois moços da guarda roupa; dozo 
ofticiaes da casa a cavallo; qua-
renta e seis bestas de carga cober• 
tas coral seus resposteiros; Ires 
tiros de três, . que iarn de sobre-
cPl!entc; varios.criidos da cavalla-
r'iça e w4tras pessoas, todos i'ca-

vallo. 

(coritinua) 

J. DE- VUT U1I 2\A ,í,Aa5JZA. 
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A'NOVID IDES LII'TE1!AP111 
vendi: em todas as livrarias e na casa editora 

!r •••.••• ^+`ii• ••.•'!.••º'1, (`.' fim s.. 

242, Rua Aurea, 1.° 

CAPI£ULOS D1E HISTOMA REILG.OSA 

1 volume- in-12." de 225 paginas  500 r-ei:. 

MZ ̀  M  
por Unfi>t hii—nSiác9co 

i 

w.ry i:'r."s3 

volume, in-1-2.- de 396 pagin a,,  500 reis. 

POIi 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um magnifi eo volume do 3`a0 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
P REçO 1 2̀00 REIS 

CODIGO ,A )N(1 MSTIRATI1'0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 18M 

COM VIII3A 21 gZE •3:s i•p •03Z , L' G•Qt: 

1.° Toda a legislação relativa ao me.,-mo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipã1 de Lisboa 

3.° Reforma da organisaçüo judiciaria de 2 de dezembro de 1501 

e seguido de um 

P EPERTORIO ALMIA BETJ C0 

Preços--- Brochado 300 reis—Cartonado 400 reís. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de. Saint André-des-Arts, 47=Paris. 

hilial:=243, IWa Áurea, 1.1•Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FER1iE1RA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1 r•000 REIS 

ALGUMAS \TO; ÕES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

a 
Conforme o programma ofucial para os alumnos Jo instr'ucção secundari 

Um vol. in-8.° de 6i. paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.a 

47, flue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 249, Rua Aurea, 1.° 
Lisboa. 

x 
DE 

PNENOMENOS DA ATInvIOSPHERA DE 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a c8res 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 a 

dn 

GUILLARD, AILLAUD C.• EDITORES 
Itut3 de Saint, André-des-Arts =Paris cz= Filial, 24.2, Rua 
Aurea, 1.0= Lisboa-

DA 
i DA 

fi L $ á t ú e ,A.  CL'!•w E•r• :vi d3 ••••á••l'i•\₹•t• 

DE 

CA,I1'O DA FEII A-1;DIFICIO DO MOSPíTAL 

DIRECTO A•`EI,I•U A ï RES DUARTE 
Fi arm•ceutico file I." classe pela, Uui•ers!dade de, C-,imbra 

Varlad(i Sertirnento de Riodas, iL alias, ItIC!aS el;rStlCaS SUàpe(1SorIUS, 

wrnadeir'as, ilr•rmometros, ele. 

Grande collecçãu de productos chiinicos, espeeiAidades, ph wma-
cëutir•(s e aftias rnedicioaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

A4 UN!UIÇA  FLEsssENTAB 

CPLi(-'.AÇ;A0 DAS• 1 R• •áL3A0Ls 

E DO 

AO A LLGÃ 1' (;E DOS 

AL••i• NOS DÀS lJSCOL• S 1.7.V .L1:/l••I• ES 

Çoln 600 exercícios e problemas sobre as cfuatro 
e systema metrico 
o_ 

I'•1► 
•¢r;i!à1≤º^eetLe .3c••c• c•t'i ce@r:a 

Professor official de Valen(•a 
E 

Premiado na Exposição Peda ogica do Porto 
COM 0 

Iy T 

r t 4 Q1• 

2.8 E,DI,'ÃO 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a— ã6, R. Nova de Souza, 5S, 4ra,,_ 

•F ue 
J3'W"S  

DE 

Eduardo Ela Costa Santos, e Sobrinho= Editores. 
4; rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ALEI. I30TEI.IID 

PIU 110 L 0 IGI 1 À S 0 C 1 A L 
I 

0 BÁJ'1jJ0 DG Lfi'OS 

A fanchonice=Abi estai o assumpto deste estude detido á penha 
do Abel Botelho ou Abel Aeacio, que tudo é um. Tortos sabem que, 
guando se cita algum caso cie pederastia desbragada, a indignação com 
que se, acolhe a narrativa esbate-se guasi numa índlfferença sorridente 
a isso provem (]'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade porttigueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po--• 
reja á superlicie.N'este romance faz o auctor a pathopenense d'essa mo-
estia n'u!ia exemplar saliente=o Barão de Lavas,^corn toda a aenida-
!e e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
filara agourara este trabalho=novonoseu genero=um s uecesso collossal. 

NOSSA SENHORA ®E PARIS 
Romance li isto rico.de Vietor Hugo, traducção do João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreiç-ao viva da edade medie, é rama 

obra de cunho e um dos mais form osos titi los litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochu ra 2•Wi.00 reis: o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes côres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3151100 reis, e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS DE EXUERSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Cone itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros -
revilista peio eugenheiro 

', PE DF MC>:ALÁFS 
Preço 50 reis. 

1?roprZaade de Guillard, Ai!laud e C.a 212, Rua Aurea, 1. -, 
Lisboa. 

I 
CLLI,RA O 

a  

Preç j 

A ventt,a em casa d(• editar J(;,n 
B;wt;sta liumi!:,;u•s, vua cia Ban-
dcira v iarr;a do Cast(1'o 7 

Ú CLIM'IVA111 

S^manaria I•orn(;ristico illu•tr^(lo 
Sr rie (k. 1,2 nnrtlì rns -: t} t 
l,r;lzil f 9 nurncros I::)-2o r,.. 
li('(!acç ru rua d( " Ildef(•nso 

o. ° 73 a 77, Porto.✓ - ' 

6s 1 h U0 

(I2•rrC ào 1>. UM !'S,rGi',Ari , Y r 13Ttt'0 

Es lá ( r.; dis11;buir:o o 12.11  ;;is 
cicilW  

U, a(la ^ IllIr c(ir! 

gr!• uras de (agia:(, ocli•; o ' uru('. u 
iNu i'urto e L 'A)oa, tlisu'tl)uir-se 

fia nos (lias 1, JU e 20 de ew1_1 
n1(sz, com ! r1POr'e!lerìrlrel repul.,-
ri•lade, um fa=cicult( (le s () ar;-
nas, ou 40 e t!nla reli ssiuta 
va!a, pelo nr.ulico ( reco rt,._ ''10 
r'e1S cada fasC¡Ctilo, Dano '- (o acto 

da (' ntrPra. 
Operações Nas dì:nais terra• dn 

passuas que (lesej;w"1n ;tsstgn;a 
dever3o ten?etter;:r?i:;u(adi.±i,(•nte u-
importancia de uru (at In?is 
colos, em r•!am;r,!h.!s. \ al('s da 
correio, ou c;id .-ns Gr i'ar ii cohl arçe 

Tola a core( .r~undercia ( lesa 53 
diri i(!a a 3(,ar(uim I r, l( fio S:1!•;,i•,0 

rua do t3nmjar(iim, •;?, (' ort 

onde se rec(,,bcm assigr:atur;ts. 
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